
História 

7º Ano E. F.  



Habilidade: 

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas 
comerciais das sociedades americanas 
e africanas e analisar suas interações 
com outras sociedades do Ocidente e 
do Oriente. 
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A humanidade sempre buscou formas diferentes de temperar seus alimentos. Por 
isso, a busca, conquista e comercialização de especiarias foi o ponto principal de 
grandes momentos da História, como as Grandes Navegações, que resultaram 
no Descobrimento do Brasil. 
 Desde aquela época, a Índia é origem das especiarias mais usadas, como 
o gengibre, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, açafrão, cúrcuma e cardamomo. 
As ilhas Molucas, na Indonésia (conhecidas como “Ilhas das Especiarias”) são 
fonte da noz-moscada e cravo. A canela é originária do Sri Lanka e da China. 
 Alguns desses temperos já eram conhecidos dos gregos, como o 
cardamomo. Outros temperos foram descobertos pelos europeus apenas na 
época das Cruzadas, entre os séculos XI e XIII, durante a luta contra 
muçulmanos pela posse da Terra Santa. 
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A ROTA DAS ESPECIARIAS  



 

 

 

 

Com o fim das Cruzadas, criou-se a Rota das Especiarias, que cruzava o Oriente 
Médio e chegava à Europa a partir dos comerciantes venezianos. Os árabes 
detinham o monopólio dessa rota e Veneza se tornou o centro do comércio 
europeu. Isso encareceu os produtos originários da Índia – inclusive as 
especiarias, vendidas maceradas, secas ou em pó e indispensáveis para a culinária 
europeia. 
 Uma rota alternativa era necessária – pelo oceano. Portugal, o único 
país com condições de financiar navegações milionárias, foi o primeiro a 
lançar-se ao mar em direção às Índias. Foi assim que, em 1500, aportaram no 
Brasil, segundo consta, imaginando encontrar-se na Ásia. 
Esse foi o início da produção de especiarias no nosso território. Portugueses, 
holandeses, jesuítas, bandeirantes, africanos, árabes e japoneses contribuíram 
para a expansão dessa produção.
 (https://revistagloborural.globo.com/Noticias/noticia/2014/02/conheca-rota-das-especiarias.html) 
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a) A maioria das especiarias eram fruto do comércio entre a Europa 

e as novas rotas do oceano pacífico com as ilhas como a Nova 

Zelândia, Austrália e a Tasmânia. 
 

b) As especiarias foram fruto de um comércio localizado dentro da 

própria Europa e pouco se relacionaram com a Ásia. 
 

c) As zonas próximas ao polo norte que ficaram muito tempo 

isoladas por conta do frio e do gelo começam nesse período a 

descer em direção ao sul da Europa para poder comercializar. 
 

d) Regiões de todo o oriente como China, Índia, Oriente e Médio e 

Sudeste asiático vão ser responsáveis por produzir as especiarias e 

também por comercializar com a Europa. 

1. Assinale a alternativa que contenha os locais de origem das 

especiarias comercializadas no século XV. 
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2. As especiarias são conhecidas por nós como 

temperos que, nossas famílias usam para preparar os 

alimentos. Qual das especiarias citadas no texto você 

já usou ou já experimentou? Qual a ligação entre as 

grandes navegações e o nosso cotidiano se 

analisarmos esse aspecto dos temperos que 
conhecemos? 
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Bons estudos ! 


